MOÇÃO Nº 30, DE 2015

Este deputado vem a público declarar seu apoio aos professores da Rede Estadual de ensino do Estado de São Paulo.

O professor tem a nobre missão de estimular a inteligência dos jovens para preparar os adultos do futuro. No Estado de São Paulo os docentes da educação básica da rede pública estadual têm pela frente vários óbices para executar essa nobre missão. 

Desde o dia 13 de março último os professores da rede estadual estão em greve por melhores condições de trabalho. Eles afirmam de alto e bom som que as escolas estaduais, em sua maioria, estão fragilizadas e sem infraestrutura apropriada para desenvolver o processo de ensino e aprendizado. 

Hoje, sabe-se que, frente aos avanços tecnológicos, o mundo é o do saber, da inteligência. Como fazer frente a esse novo mudo se faltam laboratórios de ciências, bibliotecas, computadores e acesso à internet, como proclamam nossos mestres?

As escolas estaduais estão tão fragilizadas a ponto de faltarem recursos comezinhos, como cadeiras e mesas em boas condições para o alunato. Faltam até mesmo produtos de higiene. Em muitos desses estabelecimentos de ensino há carência de vidros nas janelas, ventiladores, equipamentos de segurança e pintura adequada.

Muitas salas de aula estão superlotadas, contrariando a legislação. Há inclusive salas de aula inadequadas, sem a metragem mínima estabelecida pela Resolução SE, de 28 de novembro de 2008.

Todo esse estado de coisas coloca em cheque os objetivos da educação básica e o essencial papel da escola de preparar os jovens para o futuro. Fica comprometido o desenvolvimento da capacidade de aprender de alunos e alunas.


Em decorrência desse quadro fica difícil por parte do alunato o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo. Mestres da rede pública estadual dizem mais: que também ficam comprometidas a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se assentam a sociedade.

A formação de atitudes e valores com vistas à preparação de discentes para o mundo do trabalho e para o pleno exercício da cidadania está igualmente fragilizada perante essa realidade.


Os baixos salários recebidos pelo corpo docente obrigam os professores a se desdobrarem em longas e extenuantes jornadas de trabalho. Também há morosidade nos processos de evolução funcional e de aposentadoria, ocorrendo casos em que sua tramitação supera dois anos.


Os reflexos práticos desse cenário estão nos baixos indicadores do Estado de São Paulo nas avaliações externas, a exemplo dos resultados obtidos na Prova Brasil, no Saresp e no Enem.


Apesar da gravidade da situação, o governo estadual mantém-se inflexível, negando-se a qualquer negociação com os professores. 


Assim, estando evidenciada a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste,

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta seu apoio aos professores da Rede Estadual de ensino do Estado de São Paulo para que o Senhor Governador do Estado de São Paulo abra, em caráter de urgência, as negociações com o magistério da rede pública de ensino do Estado de São Paulo com vistas ao atendimento das justas reivindicações da categoria, o que implica não apenas a aplicação dos reajustes salariais pleiteados, mas também a adoção das medidas visando à melhoria das condições de ensino no nosso Estado. 

Sala das Sessões, em 23/4/2015.
a) Enio Tatto


